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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 5º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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EXTRAÇÃO, PURIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS 
CARACTERÍSTICAS DO LÍQUIDO CELOMÁTICO DE 

MINHOCA DA ESPÉCIE Eisenia andrei

CAPÍTULO 17

Taisa Werle
Jordana Finatto

Ketlin Fernanda Rodrigues
Gabriela Vettorello

Ani Carolina Weber
Sabrina Grando Cordeiro
Verônica Vanessa Brandt
Ytan Andreine Schweizer

Valeriano Antônio Coberllini
Elisete Maria de Freitas
Eduardo Miranda Ethur

Lucélia Hoehne

RESUMO: As minhocas, por meio da 
tecnologia de vermicompostagem, auxiliam 
na decomposição da matéria orgânica e na 
produção de húmus, substância valorizada pela 
agricultura. Além disso, esses animais estão 
sendo pesquisados pela sua capacidade de 
sobreviver livre de infecções no meio ambiente. 
Acredita-se que o líquido celomático, substância 
que elas liberam quando se sentem ameaçadas, 
seja fundamental para essa imunidade inata. 
Dessa forma, o trabalho teve o objetivo de 
estudar formas de extração e purificação do 
líquido celomático, bem como sua capacidade 
antimicrobiana. A extração obteve maior sucesso 
com o método de resfriamento, tendo o líquido 
sido purificado por filtração com membrana. 
A atividade antimicrobiana foi restrita, pois o 

procedimento testado não demonstrou ação 
inibidora do líquido celomático.
PALAVRAS-CHAVE: Minhocas. Líquido 
celomático. Atividade antimicrobiana.

ABSTRACT: Earthworms, using vermicompost 
technology, help in the decomposition of 
organic matter and in the production of humus, 
a substance valued by agriculture. In addition, 
these animals are being screened for their ability 
to survive free from infections in the environment. 
It is believed that coelomic fluid, the substance 
they release when they feel threatened, is 
central to this innate immunity. Thus, the 
work intends to study forms of extraction and 
purification of the coelomic fluid, as well as its 
antimicrobial capacity. The extraction was more 
successful with the cooling method, and the 
liquid was purified by membrane filtration. The 
antimicrobial activity was restricted because the 
procedure tested did not demonstrate inhibitory 
action of the coelomic fluid. 
KEYWORDS: Earthworms. Solid waste. 
Coelomic fluid. Antimicrobial capacity.

1 | 	INTRODUÇÃO

As minhocas possuem um papel de 
grande importância na natureza, pois são 
responsáveis pela decomposição da matéria 
orgânica do solo e pela formação do húmus 
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natural, componente imprescindível às terras férteis (AMABIS; MARTHO, 2001). A 
utilização desses animais por meio da biotecnologia da vermicompostagem, tem 
contribuído para o sucesso da regeneração de solos empobrecidos, auxiliando na 
recomposição dos nutrientes necessários ao crescimento dos vegetais (STEVENS, 
2014). 

Além da função fertilizadora, as minhocas têm despertado o interesse de 
muitos pesquisadores em razão de sua capacidade de sobreviver livre de infecções 
em meio ao solo e aos resíduos orgânicos. Essa habilidade está sendo estudada 
em diversas linhas de pesquisa (RIBEIRO, 2014). Neste trabalho, pretende-se 
pesquisar a respeito do líquido celomático, substância que é liberada quando as 
minhocas se sentem ameaçadas. Acredita-se que o líquido celomático tenha papel 
fundamental na imunidade inata desse animal. O estudo do líquido celomático é 
muito promissor, pois poderá servir para a produção de medicamentos, antibióticos 
ou produtos químicos para a indústria cosmética (ALTMAYER, 2014).

Dessa forma, esse estudo apresenta como objetivos: a) desenvolver 
metodologias para extrair o líquido celomático da minhoca; b) avaliar metodologia 
para purificar o líquido celomático da minhoca; c) analisar as características do líquido 
celomático; d) avaliar as características microbiológicas do líquido celomático.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Minhocas

As minhocas pertencem ao Reino Animalia e fazem parte do ecossistema 
terrestre. Esses animais de corpo cilíndrico pertencem ao filo Annelida e são divididos 
em metâmeros, que se assemelham a anéis, por isso são chamados de anelídeos. 
Os anelídeos, segundo Linhares e Gewandsznajder (1998), podem ser divididos 
em três classes: Polychaeta (poliquetas), Oligochaeta (oligoquetas) e Hirudinea 
(hirudíneos).  Inseridas no filo Annelida, as minhocas pertencem à classe Oligochaeta 
ou das Oligoquetas (PEREIRA, 1997). Existem no ecossistema terrestre diversas 
espécies de minhocas. Segundo Schiedeck (2010, arquivo digital), o número de 
espécies terrestres pode superar quatro mil, divididas em três grupos ecológicos: 
anécicas, endogeicas e epigeicas. 

 No Brasil, estão descritas e catalogadas em torno de 350 espécies de minhocas, 
entre nativas e exóticas, havendo estimativas que indicam que podem existir até 
duas mil espécies desses invertebrados nos solos brasileiros. 

Conforme Antoniolli et al. apud Stevens (2014, p. 24), “(...) devido à rápida taxa 
de crescimento, adaptabilidade às condições de cativeiro e alta taxa de multiplicação, 
a espécie mais utilizada pelos pesquisadores é a Eisenia andrei, também conhecida 
como Vermelha-da-califórnia”. 
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2.2	Imunidade inata

Há estudos que indicam que as minhocas surgiram no planeta há cerca de 600 
milhões de anos. A sobrevivência e o sucesso em termos evolutivos se deram em razão 
da capacidade de adaptação a diversas condições climáticas e de disponibilidade de 
alimento (SCHIEDECK; SCHIAVON; SCHWENGBER, 2009, texto digital). 

A imunidade inata é comum a todos os organismos multicelulares, podendo 
ser considerada uma primeira linha de defesa (EMERENCIANO, 2014). Segundo 
esse autor, a imunidade inata “pode ser definida como um conjunto de mecanismos 
responsáveis por proteger o organismo contra infecções, independente de prévia 
exposição a micro-organismos ou outros patógenos”. 

O sistema de imunidade inata evoluiu desenvolvendo uma série de estratégias 
para identificação do próprio e do não próprio, com base no reconhecimento de 
padrões celulares (EMERENCIANO, 2014). Assim, segundo o autor, “os padrões 
são decifrados por receptores que induzem ou inibem uma resposta imunológica, 
dependendo do significado dos sinais” (EMERENCIANO, 2014, p. 23). Dessa forma, 
quando é reconhecido algum patógeno, são ativados os mecanismos responsáveis 
pela sua destruição. Existe ainda o reconhecimento dos auto-antígenos, que 
se baseiam na detecção de marcadores específicos de estado anormal que são 
induzidos após a infecção à transformação celular (EMERENCIANO, 2014). Assim, 
os marcadores identificam as células infectadas para a eliminação delas por meio do 
sistema imunitário. 

Nas minhocas, o fluído celomático contém células e muitos componentes 
moleculares envolvidos em sua imunidade inata, elas se defendem contra patógenos 
pela camada de muco que possuem na superfície da pele. Contudo, quando esse 
tipo de defesa falha, as minhocas liberam o líquido celomático, uma secreção 
mucilaginosa de defesa importante no sistema de imunidade antibacteriana destes 
animais. Por isso, alguns antibióticos líquidos têm sido desenvolvidos a partir do 
fluido celomático da minhoca, onde já foram detectados aminoácidos como arginina 
e lisina (ALTMAYER, 2014). 

2.3	Bactérias 

As bactérias, agrupadas no Reino Monera, são organismos unicelulares 
procarióticos, pois suas células não apresentam núcleo organizado (AMABIS; 
MARTHO, 2001). Elas são encontradas em todos os ecossistemas da Terra 
e apresentam grande importância para a saúde, para o meio ambiente e para a 
economia. Elas podem ser encontradas no mar, na água doce, no solo, no ar, bem 
como no interior de muitos seres vivos (SOBIOLOGIA, 2016, arquivo digital). 

Certas espécies de bactérias desempenham papel importante como 
decompositoras na cadeia alimentar, atuando na reciclagem da matéria orgânica. 
Além disso, no setor de biotecnologia, as bactérias vêm sendo largamente utilizadas 
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na produção de queijos, iogurtes e requeijões (AMABIS; MARTHO, 2001). Ainda, 
segundo esses autores, (2001, p. 220), “(...) as bactérias são muito utilizadas pela 
indústria farmacêutica como fonte de antibióticos e vitaminas”. Já a indústria química 
também utiliza bactérias na fabricação de substâncias como acetona, metanol e 
etanol. Por meio da engenharia genética pesquisadores têm produzido substâncias 
de interesse comercial a partir das bactérias, como hormônio de crescimento e 
insulina (AMABIS; MARTHO, 2001). 

Algumas bactérias são importantes também para a fertilização do solo, pois 
são responsáveis pela fixação do nitrogênio, que pode ser aproveitado por outros 
seres vivos. 

2.4	Micro-organismos patógenos 

Muitas das doenças que afetam os seres humanos também são causadas por 
bactérias patogênicas. Segundo Amabis e Martho (2001, p. 221), “a maioria das 
doenças bacterianas é provocada por substâncias tóxicas que as bactérias fabricam”. 
Entre as doenças causadas por bactérias, podemos citar: tuberculose, hanseníase, 
difteria, coqueluche, pneumonia, tétano, leptospirose, disenterias, gonorréia, sífilis, 
meningite meningocócica, cólera, entre outras. 

Normalmente as infecções causadas por bactérias são tratadas por antibióticos, 
os quais precisam ser usados com receituário médico e por períodos de tempo 
corretos. O uso indiscriminado de antibióticos pode acabar por selecionar e 
favorecer linhagens de bactérias resistentes, dificultando o tratamento de doenças 
(SOBIOLOGIA, 2016, arquivo digital). 

Algumas bactérias, também chamadas de oportunistas, como o Streptococcus 
pneumoniae, uma bactéria que vive na garganta de pessoas sadias, causam doenças 
quando nosso sistema imunitário fica enfraquecido (AMABIS; MARTHO, 2001). As 
doenças bacterianas se transmitem por gotículas de saliva (no caso de tuberculose, 
lepra), por contato com alimento e água contaminados (no caso de disenterias, 
tétano, cólera ou leptospirose) ou mesmo por contato sexual (em casos de gonorréia 
e sífilis) (LINHARES, GEWANDSZNAJDER, 1998). 

2.5	Escherichia coli 

A bactéria Escherichia coli é um bastonete Gram-negativo que pode causar 
muitas infecções do sistema digestivo e do trato urinário. Esta bactéria pode ser 
responsável por cerca de 90% das infecções em mulheres jovens, podendo causar 
bacteremia em casos mais graves. Algumas das cepas de E. coli possuem fimbrias, 
estruturas que funcionam para aderir as bactérias umas às outras, bem como para 
a fixação delas à superfície das células de hospedeiros. Nos casos de diarreias 
provocadas por cepas de E. coli o emprego de antibióticos só será utilizado em 
casos graves, pois o reequilíbrio hidroeletrolítico é o principal tratamento (AMABIS; 
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MARTHO, 2001). Assim, torna-se importante desenvolver demais bactericidas, como 
estudo do líquido celomático de minhocas.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1	Local dos experimentos

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Bromatologia da sala 
414 do Prédio 8 da Univates. O Laboratório conta com diversos equipamentos que 
dão suporte às analises físico-químicas: banho-maria, destiladores, freezer, bloco 
digestor, entre outros. 

3.2	Coleta e manutenção dos animais

A coleta das minhocas foi realizada no minhocário localizado no Tecnovates da 
Univates. No minhocário existem minhocas da espécie Eisenia andrei,  alimentadas 
com restos de alimentos, que são misturados ao solo presente. 

Após a coleta no minhocário, precisaram-se lavar os animais com água 
ultrapura. As minhocas ficaram dormentes por um dia dentro da água a fim de limpá-
las de qualquer resíduo do solo e de dejetos fecais. Depois desse procedimento os 
anelídeos estavam aptos para serem utilizados nos testes de extração de líquido 
celomático. 

3.3	Materiais utilizados

Foram utilizados como materiais: solução de cloreto de sódio 0,1% (NaCl), disco 
para antibiograma, contendo antibiótico ciprofloxacino 5 µg da Laborclin®, salina 
o,85%, discos de papel filtro autoclavado, tubo falcon, tubos de ensaio, alças, cubeta 
de vidro de quartzo, solução de ácido nítrico 10%, luvas nitrílicas, meio de cultura 
Mueller HInton, fitas indicadoras de pH MColorpHast™ e Kit Labtest proteínas totais. 
Além disso, utilizou-se ainda: placas de petry de plástico, tubos de ensaio, bastões 
de vidro, cronômetro, banho-maria, freezer, pipetador automático, pipetas, tubo de 
plástico, fonte de corrente contínua, espectrofotômetro, capela de fluxo laminar, 
gabinete de esterelização, estufa, pinças, canaleta, autoclave e vórtex.

3.4	Métodos e procedimentos gerais para extração do líquido celomático

O primeiro procedimento testado para extração consistiu em aquecimento por 
meio de um banho-maria com temperatura de 45 °C. Para tanto, as minhocas foram 
colocadas individualmente dentro de tubos de ensaio com auxílio de um bastão, 
juntamente com 5 ml de água ultrapura. A figura 1 demonstra a preparação dos tubos 
com as minhocas.  



 
Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 5 Capítulo 17 180

Figura 1 – Foto dos tubos de ensaio e sua disposição

Os dez tubos foram colocados juntos no banho-maria e a cada dez minutos 
retirava-se uma duplicata e verificava-se o comportamento dos animais e a liberação 
de líquido celomático. Esse teste teve a duração total de 50 minutos. 

O segundo método realizado foi a exposição ao frio. Para tanto, utilizou-se o 
freezer com temperatura de -18°C como apoio para resfriamento dos animais. Cada 
minhoca foi colocada em uma placa de Petry de plástico com auxílio de bastão de 
vidro. Utilizaram-se dez animais e dez placas, conforme demonstra a Figura 2.

Figura 2 – Foto das placas de Petry e sua disposição

As dez placas foram submetidas a uma temperatura de -18 °C dentro de um 
freezer, retirando-se cada duplicata de dez em dez minutos, para, ao final, observar-
se os resultados obtidos. 

A terceira metodologia testada foi a aplicação de choques elétricos de 9 volts 
nos animais. Para tanto, testou-se três procedimentos. No primeiro, foi colocada 
uma minhoca em uma placa de Petry aplicou-se choques elétricos de 9 volts de dez 
em dez segundos por 5 minutos. No segundo procedimento, novamente colocou-
se uma minhoca numa placa com 100 microlitros de uma solução de NaCl 0,1%. 
Na sequência, aplicou-se o choque de dez em dez segundos por 5 minutos. No 
terceiro procedimento colocou-se uma minhoca na placa com solução e aplicou-se 
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dez choques de 9 volts seguidos por 40 segundos. A Figura 3 evidencia um teste de 
choque.

Figura 3 – Foto do procedimento de choque usando eletrodos

Os métodos foram repetidos em vários dias ao longo de um mês para a obtenção 
de quantidades satisfatórias para o desenvolvimento do presente trabalho. 

O líquido celomático extraído com os testes foi devidamente coletado com 
pipetador automático, para posteriormente ser transferido a tubos plásticos. Esses 
tubos foram identificados e armazenados no freezer.

3.5	Métodos de purificação do líquido celomático

Foram usados 3 tubos contendo o líquido celomático. O líquido celomático 
extraído foi descongelado e utilizado em temperatura ambiente. O primeiro foi filtrado 
usando uma membrana. O segundo foi submetido à radiação ultravioleta de 250 nm. 
O terceiro tubo foi usado como o branco, ou seja, não sofreu nenhum tratamento.

Para o primeiro ensaio utilizou-se capela de fluxo laminar, a fim de deixar o 
local de trabalho sem presença de micro-organismos que pudessem comprometer 
o ensaio. Utilizou-se uma seringa estéril com agulha para sugar o líquido de dentro 
do tubo, que continha em torno de 1 ml de líquido celomático. Depois de cheia a 
seringa, se desconectou a agulha e acoplou-se a seringa no holder com a membrana 
filtrante 0,22 µm. Então a amostra foi filtrada e armazenada em outro tubo plástico 
estéril. 

O segundo método para purificação foi por meio de exposição à luz ultravioleta 
com comprimento de onda de 250 nm. Utilizou-se um gabinete que irradiava a luz 
para o frasco plástico que se encontrava aberto dentro da cabine. O material ficou 
exposto à radiação por 40 minutos.

Após os procedimentos supracitados descritos, o líquido celomático foi 
distribuído em placas de que continha meio Mueller Hinton, meio não seletivo e 
identificadas conforme o procedimento realizado. Na primeira placa estava o líquido 
purificado por membrana, na segunda placa foi armazenada amostra exposta com 
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radiação ultravioleta e na terceira líquido celomático íntegro, sem qualquer tipo de 
purificação. O objetivo era a comparação da eficiência dos métodos.  Após, as três 
placas de Petry foram incubadas em estufa a 37 °C por 24 horas. 

3.6	Método de avaliação do pH do líquido celomático

Para a determinação do ensaio de pH utilizou-se fita indicadora de pH 
MColorpHast™, que foi mergulhada no líquido dentro do tubo plástico. Também se 
usou um pHmetro para conferir, dissolvendo 1 mL em 5 mL de água.(LUTZ, 2008)

3.7	Método de avaliação da proteína do líquido celomático

O teste foi realizado por meio do método colorimétrico de proteínas totais da 
marca Labtest para ver a concentração de proteína existente na amostra. O teste 
consistiu em adicionar 0,020 mL da amostra e 1 mL do reagente Biureto em um tubo 
de ensaio. Incubou-se a amostra a 37 °C por 10 minutos e após foi determinada a 
absorbância do teste e do padrão (albumina bovina) em um espectrofotômetro de 
absorção molecular em 545 nm. 

3.8	Método de avaliação da capacidade antimicrobiana do líquido celomático

Primeiramente, iniciou-se com a preparação do inóculo. Ajustou-se o inóculo 
bacteriano da E. coli com salina 0,85%, segundo Clinical and Laboratory Standards 
Institute – CLSI – a solução salina deve estar em 0,85% a 0,9%, usando tubo 
Falcon com tampa estéril previamente autoclavados (ANVISA, 2016, texto digital). 
Repicaram-se algumas colônias a partir da placa previamente preparada para a 
salina, com auxílio de alça estéril e homogeneizando para não haver precipitações. 
Fez-se necessário utilizar agitação em vórtex.

Após, retirou-se parte do homogeneizado para a cubeta de vidro de quartzo 
para realizar a leitura de absorbância em espectrofotômetro (UV/VIS), empregando 
a solução salina como branco em 625 nm. Da literatura “a absorbância aceitável é 
entre 0,08 e 0,09, à qual corresponde a uma concentração de 1 x 108 UFC, ou seja, 
a 0,5 na escala de Mc Farland” (ANVISA, 2016, texto digital). 

No tubo falcon contendo 10 mL de solução salina, retirou-se 1 mL com diluição 
de 108, passando-se 1 mL da salina para outro tubo, que resultou uma diluição de 107 

e assim por diante repetindo-se os procedimentos até chegar a uma diluição de 101. 
Na sequência foram feitas as diluições que foram inoculadas em placas 

contendo meio Mueller Hinton (meio não seletivo) utilizados 200 µL de cada diluição. 
Esse processo foi feito em triplicata, sendo que o inóculo foi seco com o auxílio de 
alça de drigalski.  

Em cada placa foi acrescentado um disco de antibiótico contendo ciprofloxacino 
5 µg da marca Laborclin® e um disco de papel filtro autoclavado embebido em líquido 
celomático previamente filtrado em membrana oriundo de minhocas. 
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O líquido celomático foi previamente filtrado com o auxílio de membrana com 
porosidade de 0,22 µm. As placas contendo o inóculo mais os discos (antibiótico e 
discos com líquido celomático) foram incubadas por 24 horas em estufa a 35 ºC. 

  

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1	Resultados das extrações 

O primeiro teste realizado para extração foi por meio de uma técnica de 
aquecimento. As minhocas, após 10 minutos de exposição ao calor por meio do 
banho-maria, começaram a soltar sangue, não sendo possível analisar o fluido. 
Assim, não houve liberação de líquido celomático e os animais acabaram morrendo 
ao longo do teste. Dessa forma, esse experimento não foi eficiente para a extração 
e a coleta do líquido celomático. 

No teste por meio do resfriamento teve-se maior facilidade para a execução 
do método. O teste era simples porque precisava somente de placas e um freezer. 
Esse método foi eficiente, pois houve a liberação de líquido celomático. A quantidade 
liberada foi em média de 0,05 µL de líquido celomático por minhoca. Cabe destacar 
também que nesse método as minhocas resistiram e liberaram líquido por até 30 
minutos expostas ao resfriamento. A morte dos animais foi menor em comparação 
aos outros métodos e mais acentuada após os 30 minutos de exposição ao frio. 

O terceiro teste foi a exposição ao choque elétrico. Após a aplicação dos 
choques, houve a liberação de líquido celomático em pequena quantidade. Contudo, 
o líquido liberado acabou se misturando com a solução de NaCl 0,1% presente na 
placa, dificultando a separação. Na placa que não tinha solução, a coleta se tornou 
difícil porque a quantidade de líquido era ínfima e acabava secando na placa.

Esse procedimento requer o uso de fonte de corrente contínua, o que o torna 
mais difícil para ser executado. Além disso, foi utilizada uma solução de NaCl 0,1%, 
prejudicando posteriormente a separação do líquido obtido da solução. O método foi 
eficiente, mas em comparação ao método de resfriamento, houve liberação menor. 
A quantidade obtida aqui foi em média de 0,02 µL por minhoca. Ainda, cabe ressaltar 
que o líquido liberado precisava ser separado da solução de NaCl. Em alguns 
momentos observou-se uma liberação de sangue também, resultando na morte do 
animal. 

Pode-se verificar que o líquido celomático extraído possui cor amarelada, 
aspecto viscoso e quase não apresenta cheiro. Dessa forma, a melhor condição 
para extração do líquido foi durante o procedimento de resfriamento. A Figura 4 
mostra o resultado do procedimento de extração pelo método de resfriamento.
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Figura 4 – Foto do líquido celomático armazenado em tubos.

4.2	Resultados da purificação do líquido celomático

A purificação por meio de exposição da amostra na radiação UV não foi eficaz, 
pois se observou na placa, após as 24 horas, crescimento microbiano. Assim, 
esse método não apresentou resultados satisfatórios para a purificação do líquido 
celomático. 

Usando o método da filtração, na membrana após 24 horas de incubação, 
obteve-se ausência do crescimento microbiano na placa. Essa metodologia 
empregada foi eficiente para retirar da amostra componentes que geram perda da 
atividade bactericida da mesma. 

Por fim, conclui-se que a purificação foi importante, pois o líquido celomático 
extraído apresentava contaminação pela presença de micro-organismos. 

4.3	Resultados do teste de proteína 

Com a realização do teste para proteínas totais, verificou-se o valor de 1,034% 
de proteína no líquido celomático oriundo da minhoca. Para esclarecimento, a 
quantidade de proteínas encontrada na carne de gado equivale a 22,65%, na carne 
de frango, 18,91% e na carne suína o teor de proteínas é de 21,32% (HAUTRIVE et. 
al, 2012). 

Assim, em comparação com proteínas oriundas de carnes de outros animais, 
verifica-se que esse valor é pequeno, porém essa proteína foi extraída apenas do 
líquido celomático, não necessitando de sacrificar o animal, diferente das proteínas 
supracitadas.

O método não apresentou grandes dificuldades, pois foram poucos reagentes 
utilizados. O teste foi eficiente e permitiu a obtenção da quantidade de proteínas 
presentes no líquido celomático. Cabe salientar que o pH do líquido permaneceu  em 
torno de 6, evindenciando pH perto da neutralidade.

4.4	Resultados do método de avaliação da capacidade antimicrobiana do líquido 
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celomático 

Após 24 horas, observou-se que o padrão de ciprofl oxacino utilizado apresentou 
halo ao seu redor em torno de 3,5 mm a 4 mm. Já no disco embebido com líquido 
celomático não se formou nenhum halo. A Figura 5 mostra o resultado obtido no 
teste de capacidade antimicrobiana. 

Figura 5 – Foto da atividade antimicrobiana no disco de líquido celomático e no antibiótico. 

O teste apresentou certa complexidade. O procedimento demandou a utilização 
de antibióticos, meios de cultura, vários materiais autoclavados e a preparação de 
placas. O tempo gasto no teste foi grande, pois após a preparação inicial do inóculo, 
que durou por volta de 2 horas, foi preciso esperar o crescimento microbiano em 
estufa por 24 horas. Na sequência, foram realizadas as leituras das placas. 

O processo com a utilização do padrão com antibiótico ciprofl oxacino foi efi caz 
para a inibição do crescimento da bactéria Escherichia coli, pois se formou um halo 
ao seu redor, indicando ação antimicrobiana. 

Já na placa com o disco embebido com líquido celomático já purifi cado, não 
houve ação antimicrobiana, pois a bactéria em questão cresceu naturalmente, 
avançando ao seu redor. 

Com isso, percebeu-se que o resultado do líquido celomático, no experimento, 
não foi efi ciente para a inibição do crescimento da bactéria E. coli. 

5 |  CONCLUSÃO 

O estudo foi importante para avaliar qual método de extração de liquido 
celomático apresenta mais efi ciência, proporcionando maior quantidade de líquido 
liberado. Dessa forma, o procedimento de resfriamento foi o mais adequado e que 
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atingiu os objetivos esperados para a coleta do líquido. 
Por meio do experimento foi fundamental realizar-se a purificação, porque 

o líquido já apresentava contaminação após ser coletado. Assim, descobriu-se 
um método eficiente para purificar o líquido celomático, através da filtração por 
membrana. 

A avaliação do líquido celomático se torna fundamental para conhecer as 
propriedades físico-químicas da substância estudada, podendo-se conhecer o pH e 
sua classificação dentro da escala de acidez. Também foi importante a descoberta da 
quantidade de proteínas do líquido, pois podem servir de parâmetro na comparação 
com outros estudos. 

A metodologia empregada para avaliar a capacidade antimicrobiana foi eficiente 
pois o padrão usado se comportou de forma esperada. Na placa onde foi colocado 
o disco de ciprofloxacino visualizou-se a presença de halo, provando que houve 
inibição de crescimento bacteriano. Já no disco contendo o líquido celomático, não 
houve a formação de halo e a bactéria E. coli cresceu ao redor do disco. Assim, os 
padrões testados comprovaram que o líquido celomático não inibiu o crescimento 
da bactéria Escherichia coli. Dessa forma, novos estudos podem ser testados com 
novas metodologias para que se possa comprovar ou não a ação antimicrobiana 
do líquido celomático oriundo da minhoca da espécie Eisenia andrei aplicando em 
outros micro-organismos.
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